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COORDENAÇÃO, AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS DE 
PESQUISA EM SAÚDE DO PROGRAMA POLONOROESTE 

Waidmir BEL1NATI (1) & Aiuizio COSTA e SILVA (2) 

R E S U M O 

A s a t i v i d a d e s de C o o r d e n a ç ã o , A c o m p a n h a m e n t o e Ava l iação do Programa de 
D e s e n v o l v i m e n t o Integrado d o Noroes te d o Brasil — P O L O N O R O E S T E — são 
a n a l i s a d a s , c o m base n o s o b j e t i v o s gera i s e especí f icos d o P r o g r a m a e nos r e s u l t a d o s 
pa rc i a i s a l c a n ç a d o s pe los p e s q u i s a d o r e s , a té o p r e s e n t e m o m e n t o . D e s t a q u e especial 
é d a d o à a u d i t a g e m técn ica d o s p r o j e t o s de p e s q u i s a , r e a l i z a d a pe la a t u a l C o o r d e n a ­
ç ã o de C iênc i a s d a S a ú d e , q u e p a s s o u a i n c r e m e n t a r , a p a r t i r de 1986, as a t i v idades 
de a s s e s s o r a m e n t o e a c o m p a n h a m e n t o c o n t i n u a d o s d o s p r o j e t o s , p r e s t a ç ã o de servi­
ços de c o n s u l t o r i a e in íc io de u m p r o c e s s o de t r e i n a m e n t o de r e c u r s o s h u m a n o s lo­
cais e n v o l v i d o s n o s p r o j e t o s e m c e n t r o s m a i s a v a n ç a d o s . A o final de c inco a n o s de 
ex is tênc ia d o P r o g r a m a , os r e s u l t a d o s a l c a n ç a d o s s ão c o n s i d e r a d o s pos i t ivos e os 
benef íc ios d o s m e s m o s i n q u e s t i o n á v e i s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o se s abe q u e os p r o ­
b l e m a s de s a ú d e d a r eg i ão a lvo d o P O L O N O R O E S T E , a té o iníc io d o P r o g r a m a , 
e r a m p o u c o c o n h e c i d o s , em f u n ç ã o d a inex i s tênc ia de e s t u d o s s o b r e as c o n d i ç õ e s de 
s a ú d e - d o e n ç a d a p o p u l a ç ã o e de d a d o s q u e p e r m i t i s s e m o r i e n t a r a i m p l e m e n t a ç ã o 
de u m a po l í t i ca de s a ú d e a d e q u a d a e p r i o r i t á r i a p a r a a R e g i ã o . O s r e s u l t a d o s d o s 
p r o j e t o s s o b r e h i s t ó r i a n a t u r a l d a m a l á r i a , m o s q u i t o s v e t o r e s , i m u n o p a t o l o g i a da 
d o e n ç a e e s t u d o s v i s a n d o a o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a são a n a l i s a d o s , c o n c l u i n d o - s e 
q u e os m e s m o s d a r ã o s u p o r t e à p l a n i f i c a ç ã o das f u t u r a s ações de s a ú d e e à a p l i c a ç ã o 
de so luções a d e q u a d a s às neces s idades d a p o p u l a ç ã o d a á r e a de a b r a n g ê n c i a d o 
P O L O N O R O E S T E . 

U N I T E R M O S : A v a l i a ç ã o de p r o j e t o s de p e s q u i s a ; P r o j e t o s de p e s q u i s a e m s a ú d e ; 
P o l o n o r o e s t e . 

I N T R O D U Ç Ã O 

O p r e s e n t e fasc ículo d a Rev i s t a d o In s t i t u ­
t o de M e d i c i n a T r o p i c a l de S ã o P a u l o o b j e t i v a 
levar a o c o n h e c i m e n t o d a c o m u n i d a d e cient í f i ­
ca i n f o r m a ç õ e s r e fe ren tes a o f i n a n c i a m e n t o , 
d e s e n v o l v i m e n t o e r e s u l t a d o s d o s p r o j e t o s de 
p e s q u i s a e m s a ú d e d o P r o g r a m a de Desenvo lv i ­

m e n t o I n t e g r a d o d a R e g i ã o N o r o e s t e d o Bras i l 
— P o l o n o r o e s t e . 

O s p r o j e t o s de p e s q u i s a , q u e e s t ã o a c a r g o 
de d ive r sas in s t i t u i ções , f i n a n c i a d a s a t r a v é s d o 
C N P q , r e q u e r e m a ex is tênc ia de u m s i s t ema 
c o m p l e x o de co l e t a de i n f o r m a ç õ e s , p a r a ava -
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l i ação d o a n d a m e n t o de c a d a u m d o s p r o j e t o s e 
d o i m p a c t o d o P r o g r a m a n a p o p u l a ç ã o . O a n ­
d a m e n t o d o s p r o j e t o s t e m s ido a v a l i a d o e m 
f u n ç ã o das m e t a s f í s ico- f inance i ras p r o p o s t a s 
p a r a c a d a p e r í o d o , u t i l i z ando- se p r i n c i p a l m e n ­
te d o s d a d o s o b t i d o s a t r a v é s d o s r e l a t ó r i o s téc­
nicos e f i nance i ros e de o b s e r v a ç õ e s r e c o l h i d a s 
em c a m p o . O i m p a c t o n a p o p u l a ç ã o é m e d i d o , 
s e rv indo- se de i n f o r m a ç õ e s oficiais s o b r e a evo ­
lução das c o n d i ç õ e s de s a ú d e e d o s r e s u l t a d o s 
o b t i d o s n o s p r o j e t o s de p e s q u i s a r ea l i z ados n a 
R e g i ã o , t a n t o de m o r b i - m o r t a l i d a d e q u a n t o d o 
acesso a o s serv iços d e s a ú d e . 

O p r e s e n t e fasc ícu lo c o m p r e e n d e u m a a n á ­
lise d a s i t u a ç ã o a t u a l d o P r o g r a m a , e m face d o s 
seus ob j e t i vos in ic ia i s , c o n t e m p l a n d o os a spec ­
tos re la t ivos a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s p r o j e t o s 
na á r e a de a b r a n g ê n c i a d o P o l o n o r o e s t e e as 
pe squ i s a s o p e r a c i o n a i s v i s a n d o a o c o m b a t e d a 
m a l á r i a . U m a aná l i se e c o n ô m i c a d a s o p e r a ç õ e s 
de c o n t r o l e d a m a l á r i a e d a s neces s idades e m 
s a ú d e d a R e g i ã o es tá s e n d o r e a l i z a d a c o m d a ­
dos o b t i d o s a p a r t i r d o s r e s u l t a d o s pa rc i a i s a l­
c a n ç a d o s c o m o P r o g r a m a , e se rá o b j e t o de o u ­
t r a p u b l i c a ç ã o . L i m i t a r - n o s - e m o s , p o r o r a , a 
a p r e s e n t a r os o b j e t i v o s e d a d o s h i s tó r i cos de 
a v a l i a ç ã o e a c o m p a n h a m e n t o d o P r o g r a m a , 
c o m o p r o d u t o d o s p r o j e t o s em a n d a m e n t o : os 
r e s u l t a d o s pa rc i a i s a l c a n ç a d o s pe los pe squ i s a ­
d o r e s a té o m o m e n t o , r a z ã o m a i o r des t a p u b l i ­
c a ç ã o . 

Breve E s b o ç o His tór ico e Objet ivos 
do P o l o n o r o e s t e 

O P r o g r a m a de D e s e n v o l v i m e n t o I n t e g r a ­
d o d o N o r o e s t e d o Brasi l (Po lonoroes t e ) n a s c e u 
c o m os o b j e t i v o s gera is de p a v i m e n t a r a e s t r a d a 
q u e u n e C u i a b á a P o r t o V e l h o (BR-364) , á r e a 
de cons ide r áve l p o t e n c i a l de p r o d u ç ã o , o b j e t o 
de r á p i d o s f luxos m i g r a t ó r i o s , e, a o m e s m o 
t e m p o , p r o p o r c i o n a r os i n v e s t i m e n t o s necessá ­
r ios a o d e s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o o r d e ­
n a d o d a á r e a i n f l u e n c i a d a pe la e s t r a d a e à p r o ­
t eção d o a m b i e n t e físico e d a p o p u l a ç ã o ind íge ­
n a d a R e g i ã o . 

A p a v i m e n t a ç ã o d a B R - 3 6 4 visou a o a u ­
m e n t o d a c o n t r i b u i ç ã o , à e c o n o m i a n a c i o n a l , 
d o s r e c u r s o s físicos s u b u t i l i z a d o s d a R e g i ã o , à 
r e d u ç ã o d o s c u s t o s d o s t r a n s p o r t e s e m e l h o r a 
dos t e r m o s d o c o m é r c i o en t r e a R e g i ã o e as 
á r eas m a i s d e s e n v o l v i d a s e p o p u l o s a s s i t u a d a s 
ao Sul . 

C o n t u d o , a m e l h o r i a d a B R - 3 6 4 t o r n o u 
sua á r e a de in f luênc ia m a i s acessível a m i g r a n ­
tes em p o t e n c i a l , e x e r c e n d o m a i o r p r e s s ã o so­
b r e o a m b i e n t e físico e social d a á r e a . Dessa 
m a n e i r a , p a r a a j u d a r a ev i ta r o d e s e n v o l v i m e n ­
to d e s o r d e n a d o , q u e p o d e r á a m e a ç a r i r revers i ­
v e l m e n t e os p r ó p r i o s r e c u r s o s q u e a p a v i m e n t a ­
ç ã o d a B R - 3 6 4 c o n t r i b u i r á p a r a d e s en v o l v e r , 
e s t ã o s e n d o e s t u d a d a s po l í t i cas e i n s t i t u ídas es­
t r u t u r a s p a r a suas a p l i c a ç õ e s . Sem u m a d e q u a ­
d o o r d e n a m e n t o , a c o n t í n u a m i g r a ç ã o r e su l t a ­
r á , a m é d i o e l o n g o p r a z o s , e m p re ju í zos a o a m ­
b i en t e e à s o c i e d a d e , d e c o r r e n t e s d a o c u p a ç ã o 
de t e r r a s m a i s p o b r e s , su je i tas a p r á t i c a s a g r í c o ­
las c a r e n t e s de a d a p t a ç ã o , o d e s p e r d í c i o de va ­
l iosas m a d e i r a s , a i n v a s ã o d e rese rvas i n d í g e n a s 
e n a t u r a i s , a c o n c e n t r a ç ã o d a p r o p r i e d a d e d a 
t e r r a n u m g r u p o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o de t i tu ­
lares e a g l o m e r a ç ã o de m i g r a n t e s e m á r e a s ur ­
b a n a s sem c o n d i ç õ e s de r ecebê- los . 

O D e c r e t o P r e s i d e n c i a l , de 27 de m a i o de 
1981 , def in iu os ob j e t i vos e r ecu r sos d o P r o g r a ­
m a , q u e se b a s e a r a m em a m p l o s e s t u d o s rea l i ­
z a d o s a n t e r i o r m e n t e n a respec t iva á r e a . C o n ­
s o a n t e o D e c r e t o , os ob je t ivos gera is d o P o l o ­
noroeste s ã o os segu in te s : 

a) I n t e g r a r as regiões m a r g i n a i s d a e c o n o m i a 
n a c i o n a l ; 

b) A s s e g u r a r o p o v o a m e n t o o r d e n a d o ; 

c) A u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e , r e n d a , s a ú d e e 
b e m - e s t a r social d o s m i g r a n t e s ; 

d) P r o t e g e r as c o m u n i d a d e s i n d í g e n a s , os re ­
cu r s o s d a t e r r a e d o a m b i e n t e . 

Estimativa do Custo do Programa 

O c u s t o t o t a l d o P o l o n o r o e s t e foi e s t i m a ­
d o , p r e l i m i n a r m e n t e , e m U S $ 1,5 b i l h õ e s . Des ­
tes , ce rca de 5 3 % f o r a m d e s t i n a d o s à c o n s t r u ­
ç ã o de e s t r a d a s , 4 0 % a o d e s e n v o l v i m e n t o r u r a l 
e a s s e n t a m e n t o s , e o s a ldo p a r a s a ú d e , p r o t e ç ã o 
aos í n d i o s , a o a m b i e n t e e p a r a a d m i n i s t r a ç ã o . 

O s f u n d o s f o r a m a p r o v a d o s pe lo Min i s t é ­
r io d o P l a n e j a m e n t o , e m c o o r d e n a ç ã o c o m a 
S u p e r i n t e n d ê n c i a de D e s e n v o l v i m e n t o d o C e n ­
t r o - O e s t e — S U D E C O , d o M i n i s t é r i o d o In t e ­
r io r , q u e c o o r d e n a e a d m i n i s t r a t o d a s as a t iv i ­
d a d e s d o P r o g r a m a . 

A Área d o Programa P o l o n o r o e s t e 

C o m u m a á r e a a p r o x i m a d a de 410 .000 
km2, a R e g i ã o N o r o e s t e d o Bras i l equ iva l e a 



cerca de t rês q u a r t o s d a superf íc ie d a F r a n ç a , 
e m b o r a c o r r e s p o n d a a p o u c o m e n o s de 5 % d o 
t e r r i t ó r i o d o Bras i l . A R e g i ã o inclui t o d o o E s ­
t a d o de R o n d ô n i a e 14 m u n i c í p i o s d o O e s t e d o 
E s t a d o de M a t o G r o s s o , t o d o s o f i c i a lmen te 
c o n s i d e r a d o s inc lu ídos n a á r e a de in f luênc ia d a 
r o d o v i a B R - 3 6 4 , en t r e C u i a b á e P o r t o V e l h o . 
E m 1980, a p o p u l a ç ã o r e g i o n a l e ra e s t i m a d a e m 
1.000.000 h a b i t a n t e s , c o m u m c r e s c i m e n t o de 
1 0 , 8 % a o a n o d u r a n t e a ú l t i m a d é c a d a ( 7 , 8 % 
a o a n o e m M a t o G r o s s o e 1 5 , 8 % e m 
R o n d ô n i a ) . A d e n s i d a d e m é d i a d a R e g i ã o a i n d a 
é in fe r ior a t rês h a b i t a n t e s p o r km^, e s u a m a i o r 
c o n c e n t r a ç ã o o c o r r e nas l oca l i dades e c o l ô n i a s 
ag r í co las i n s t a l a d a s a o l o n g o d a B R - 3 6 4 . O de ­
s e n v o l v i m e n t o s ó c i o - e c o n ô m i c o de R o n d ô n i a , 
i g u a l m e n t e , c o n c e n t r a - s e q u a s e e x c l u s i v a m e n t e 
a o l o n g o d o eixo a c i t ada r o d o v i a . 

O Proje to de Saúde do P o l o n o r o e s t e 

— A l g u m a s características d o setor saúde , pro­
blemas e questões 

A p o p u l a ç ã o d o Bras i l , de ma i s de 135 mi ­
lhões de h a b i t a n t e s , es tá d e s i g u a l m e n t e d is t r i ­
b u í d a p o r sua á r ea de 8,5 mi lhões de km2. A s 
d e n s i d a d e s p o p u l a c i o n a i s v a r i a m l a r g a m e n t e , 
e n t r e m e n o s de 2 h a b i t a n t e s p o r km2 n a Bac ia 
A m a z ô n i c a a té 60 h a b i t a n t e s p o r km^ n o S u d e s ­
t e . E s t a p o p u l a ç ã o t ã o d e s i g u a l m e n t e d i s t r i bu í ­
d a deve-se à d i f i cu ldade de acesso a reg iões in­
te i ras ( A m a z ô n i a ) , a u m p a d r ã o h i s t ó r i co de c o ­
l o n i z a ç ã o b a s e a d o n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o ­
lhe i tas ( N o r d e s t e ) e m a i s r e c e n t e m e n t e à i n d ú s ­
t r i a (Sudes t e ) . N o s ú l t i m o s a n o s t e m h a v i d o 
u m a c o n t í n u a e g r a n d e m i g r a ç ã o d a s g r a n d e s e 
p o b r e s á r ea s ru r a i s d o N o r d e s t e p a r a os p o i o s 
indus t r i a i s d o Sul e, a i n d a m a i s r e c e n t e m e n t e , 
d o Sul e Sudes t e p a r a as á r ea s r u r a i s p r o m i s s o ­
ras e i n e x p l o r a d a s d a A m a z ô n i a N o r t e e N o r ­
de s t e . 

E s t e p a d r ã o m i g r a t ó r i o p r o v o c a p r o b l e m a s 
de s a ú d e r e s u l t a n t e s d o b a i x o nível de v ida e n u ­
t r i ç ã o , faz surg i r favelas à m a r g e m das g r a n d e s 
c i d a d e s , d i f i c u l t a n d o aos serv iços de s a ú d e a 
c o b e r t u r a d a s neces s idades d e s t a p o p u l a ç ã o , es­
p e c i a l m e n t e n a á r e a d a A m a z ô n i a , e x p õ e g r a n ­
de n ú m e r o de m i g r a n t e s sem i m u n i d a d e às 
c o n d i ç õ e s eco lóg icas q u e f a v o r e c e m a p r o p a g a ­
ç ã o de d o e n ç a s , p a r t i c u l a r m e n t e a m a l á r i a . 

Os m a i s i m p o r t a n t e s f a to res q u e in f luen­

c i a m a s a ú d e d o s h a b i t a n t e s de R o n d ô n i a to r ­
n a m os serv iços de s a ú d e c u s t o s o s e dif íceis . 
S ã o eles: p o p u l a ç ã o r a p i d a m e n t e c rescen te e 
d i spe r sa ; fa l ta de i n f r a - e s t r u t u r a de t r a n s p o r t e e 
c o m u n i c a ç õ e s ; difícil acesso aos serviços essen­
cia is ; c o n d i ç õ e s c l imá t i cas favoráve i s à p r o p a ­
g a ç ã o de d o e n ç a s e n d ê m i c a s ; e d u c a ç ã o p r e c á r i a 
e a insuf ic ien te c o b e r t u r a d o s serviços de s a ú d e , 
cu jas u n i d a d e s de serviços e s t ão l oca l i z adas , 
p r i n c i p a l m e n t e , a o l o n g o d a BR-364 e v i r tua l ­
m e n t e n ã o ex is tem n o in te r io r da s á reas co lon i ­
z a d a s . A r e s u l t a n t e a l ta m o r b i d a d e e a l ta m o r ­
t a l i d a d e a f e t a m a d v e r s a m e n t e o b e m c o m u m e 
a p r o d u t i v i d a d e de u m a á r e a de d e s e n v o l v i m e n ­
to ag r í co l a e p e c u á r i a , das m a i s a t r a e n t e s d o 
P a í s . 

A s c o n d i ç õ e s gera is de s a ú d e em R o n d ô n i a 
e M a t o G r o s s o s ã o p r e c á r i a s , c o m p a r a d a s a o 
r e s t a n t e d o P a í s . A t axa de m o r t a l i d a d e infant i l 
é de 128 p o r mil n a s c i d o s v ivos . A s c o m p l i c a ­
ções m a i s c o m u n s s ã o as p e r i n a t a i s e as infec­
ções in t e s t ina i s , m a l á r i a , p n e u m o n i a e s a r a m ­
p o . E s t a s , j u n t a m e n t e c o m as d o e n ç a s d o t r a t o 
r e s p i r a t ó r i o , a c iden te s e d o e n ç a s c e r e b r o v a s c u -
lares s ã o as m a i o r e s causas de m o r t a l i d a d e p a r a 
t o d a s as i d a d e s . 

A m a l á r i a é o m a i s i m p o r t a n t e p r o b l e m a 
de s a ú d e de R o n d ô n i a . As ex tensas f lores tas de 
R o n d ô n i a , o a l t o a c ú m u l o de á g u a s de c h u v a n a 
super f í c i e , a u m i d a d e e a a l t a t e m p e r a t u r a for­
m a m o h a b i t a t idea l d o A . darlingi, m o s q u i t o 
p o r t a d o r d a m a l á r i a . A p o p u l a ç ã o r a p i d a m e n t e 
c r e s cen t e , o difícil acesso a m u i t o s p o v o a d o s e 
f a z e n d a s , o i n a d e q u a d o serv iço de s a ú d e e, 
p r i n c i p a l m e n t e , a fa l ta de r e c u r s o s f i nance i ro s , 
t o r n a m o c o n t r o l e d a m a l á r i a e x t r e m a m e n t e di­
fícil. 

As es ta t í s t i cas oficiais m o s t r a m a s e r i edade 
d a s i t u a ç ã o . E m 1980, m a i s de 62 .000 casos de 
m a l á r i a , r e s u l t a n d o n u m a p e r d a de cerca de u m 
m i l h ã o de d ias de t r a b a l h o , f o r a m iden t i f i cados 
em R o n d ô n i a . Es tes c o m p r e e n d i a m m a i s de u m 
t e r ço d o s 170.000 casos i den t i f i cados em u m t o ­
tal de p o p u l a ç ã o n a c i o n a l de 119 m i l h õ e s de ha ­
b i t a n t e s , p a r a a é p o c a . D e v i d o à fa l ta de in for ­
m a ç õ e s , este q u a d r o c o m ce r t eza n ã o m o s t r a 
e x a t a m e n t e a g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o e m R o n d ô ­
n i a . P o d e - s e a s s e g u r a r q u e t o d a famí l ia res iden­
te em R o n d ô n i a ho j e j á teve pe lo m e n o s u m de 
seus m e m b r o s a f e t a d o s pe la m a l á r i a . C e r c a de 
4 0 % de t o d o s os casos c o r r e m r isco de v ida pe la 
i n f ecção pe lo P l a s m o d i u m falc iparum. A l é m 
d o m a i s , a res i s tênc ia à d r o g a a n t i - m a l á r i c a , a 
c l o r o q u i n a , es tá a u m e n t a n d o . E m vis ta de m u i -



tos c o l o n i z a d o r e s v i rem de á reas i sen tas de m a ­
lária e, p o r t a n t o , sem n e n h u m i m u n i z a ç ã o , na 
ausênc i a de t r a t a m e n t o c o m p l e t o e a d e q u a d o , 
m u i t o s m o r r e m des t a d o e n ç a . 

O u t r a s e n t i d a d e s c o n t r i b u e m p a r a o a g r a ­
v a m e n t o d o q u a d r o de s a ú d e de R o n d ô n i a . A 
falta de s u p r i m e n t o de á g u a e de s i s t ema de es­
g o t o a d e q u a d o s , b e m c o m o as ins t a l ações p r o ­
v isór ias n o m e i o r u r a l f azem das infecções gas ­
t ro in t e s t i na i s e r e s p i r a t ó r i a s as m a i s p r o p a g a ­
das d e p o i s d a m a l á r i a . J u n t a s , elas c o m p r e e n ­
d e m 7 5 % de a p r o x i m a d a m e n t e 180.000 casos 
t r a t a d o s n o s c e n t r o s de s a ú d e em 1980, e s ão as 
p r inc ipa i s c o n t r i b u i n t e s p a r a as a l tas t a x a s de 
r n o r b i - m o r t a l i d a d e em a d u l t o s e c r i a n ç a s . 
Nestes casos t a m b é m é difícil- e n c o n t r a r - s e u m a 
famíl ia r u r a l de R o n d ô n i a q u e n ã o t e n h a s ido 
a f e t a d a p o r essas e o u t r a s d o e n ç a s , ta is c o m o 
s a r a m p o , d i a r r é i a e h e p a t i t e in fecc iosa . 

De 1980 a 1983, i n d i c a d o r e s s u g e r i a m u m a 
m e l h o r a c o n t í n u a d a s i t u a ç ã o d a m a l á r i a : a in­
c idênc ia a n u a l d o p a r a s i t a d i m i n u i u de 120 p a r a 
87 , r e g i s t r a n d o - s e . e n t r e t a n t o , e levações c on t í ­
n u a s , de 105, a o final de 1983, p a r a 127, e m 
m e a d o s de 1984, e 160, a o finai de 1986 ( d a d o s 
r e fe rem-se a o 1PA — índice p a r a s i t á r i o a n u a l , 
c o r r e s p o n d e n d o a o n ú m e r o de casos de m a l á r i a 
p o r 1000 h a b i t a n t e s ) . A p e n a s 4 1 % das casas 
p r o g r a m a d a s r e c e b e r a m d e d e t i z a ç ã o n o p r i m e i ­
ro s emes t r e de 1985, c o m p a r a d o s c o m 9 0 % n o 
p r i m e i r o s emes t r e de 1979. 

A l g u n s d a d o s e p i d e m i o l ó g i c o s d a m a l á r i a 
em R o n d ô n i a , e m 1980 e 1986, m e r e c e m ser 
d e s t a c a d o s : 

E m 1980, o E s t a d o c o n t a v a c o m u m a p o ­
p u l a ç ã o de 493 .000 h a b i t a n t e s . N e s t e a n o , fo ­
r a m e x a m i n a d o s 180.149 l â m i n a s pe la S U -
C A M , r e g i s t r a n d o - s e 59 .178 p o s i t i v a s , s e n d o 
26 .269 p a r a o P . fa lc iparum. O índice p a r a s i t á ­
r io a n u a l foi de 120 p o r 1.000 hab i t an tes . 

E m 1986, p a r a u m a p o p u l a ç ã o d e 
1.205.000 h a b i t a n t e s n o E s t a d o , f o r a m e x a m i ­
n a d a s 561 .355 l â m i n a s , r e g i s t r a n d o - s e 191.727 
pos i t i va s , s e n d o 110.142 p a r a o P . fa lc iparum. 
O índice p a r a s i t á r i o a n u a l foi de 160 p o r 1000 
h a b i t a n t e s . 

O s f a to res p r inc ipa i s d o a g r a v a m e n t o d a 
s i t u a ç ã o d a m a l á r i a s e r i am a t r i b u í d o s : 

a) A m i g r a ç ã o h u m a n a i n c o n t r o l a d a de su scep ­
tíveis em R o n d ô n i a ; 

b) A o c r e s c i m e n t o d a d e n s i d a d e das p o p u l a ­
ções de m o s q u i t o s , d e v i d o à e x p a n s ã o d a 

á r ea a l a g a d a e m n o v a s f rentes de co lon i za ­
ção ag r í co l a ; 

c) À m a i o r e x p o s i ç ã o i n t e r n a , pe la a u s ê n c i a de 
p r o t e ç ã o ( c o m o b o r r i f i c a ç ã o das p a r e d e s 
c o m D D T , l a rvas de m o s q u i t o s , e tc) e a o au ­
m e n t o d a e x p o s i ç ã o e x t e r n a , e s p e c i a l m e n t e 
d u r a n t e a t i v idades na a g r i c u l t u r a e n o ga­
r i m p o ; 

d) À exis tência de u m r e s e r v a t ó r i o a p r o p r i a d o 
d a m a l á r i a , c o n s e q ü ê n c i a d o a l t o n ú m e r o de 
casos de d o e n ç a t r a t a d o s e á res is tência d o 
p a r a s i t a ( 3 5 % ) a o t r a t a m e n t o ; e 

e) A p r o b l e m a s de g e r e n c i a m e n t o o p e r a c i o n a l 
de f i rmeza de p r o p ó s i t o s nas a t i v i d a d e s de 
c o n t r o l e d a m a l á r i a . 

— Sub-programa de pesquisa em saúde d o 
Po lonoroes t e 

O c o n t r a t o f i r m a d o e n t r e o G o v e r n o Bras i ­
leiro e o B a n c o I n t e r n a c i o n a l de R e c o n s t r u ç ã o e 
D e s e n v o l v i m e n t o ( B I R D ) p r e v ê o fo r t a l ec imen­
to d a c a p a c i d a d e de p e s q u i s a em s a ú d e d a s ins­
t i tu ições r e g i o n a i s , a c a r a c t e r i z a ç ã o d o s p r o b l e ­
m a s de s a ú d e (do p o n t o de vis ta e p i d e m i o l ó g i ­
co) e o e s t u d o p a r a o c o n t r o l e e t r a t a m e n t o de 
d o e n ç a s e n d ê m i c a s e o u t r a s c o m r i sco de e n d e -
m i z a ç ã o n a á r e a . 

O C o n s e l h o N a c i o n a l de D e s e n v o l v i m e n t o 
Cien t í f i co e T e c n o l ó g i c o ( C N P q ) , v i s a n d o à 
p r e p a r a ç ã o de u m p r o g r a m a i n t e g r a d o de pes ­
q u i s a s , e l a b o r o u , c o m a p a r t i c i p a ç ã o de c ient is ­
t a s b ra s i l e i ro s , u m a p r o p o s t a inicial c o m três 
s e g m e n t o s p r i n c i p a i s : 

1. E s t u d o das d o e n ç a s e n d ê m i c a s loca i s ; 

2 . A v a l i a ç ã o d o s r i scos dessas e n d e m i a s p a r a 
as p o p u l a ç õ e s a f l u e n t e s ; 

3 . A v a l i a ç ã o d o r i sco de i m p l a n t a ç ã o de n o v a s 
e n d e m i a s n a á r e a de in f luênc ia d a B R - 3 6 4 
( C u i a b á - P o r t o V e l h o ) . 

O p r o c e s s o de d i s cus são q u e se seguiu à 
e l a b o r a ç ã o d a p r o p o s t a inicial m o s t r o u a neces­
s idade de u m a a b o r d a g e m m a i s a m p l a e p r o ­
f u n d a d o s a s p e c t o s d a s c o n d i ç õ e s de s a ú d e d a 
R e g i ã o , n a q u a l fosse poss ível t r a ç a r u m perfi l 
inicial dessas c o n d i ç õ e s . Nesse s e n t i d o , o envo l ­
v i m e n t o d a s ins t i tu ições p r e s t a d o r a s de serviços 
de s a ú d e — Sec re t a r i a de E s t a d o de S a ú d e de 
R o n d ô n i a — S E S , R O , Sec re t a r i a de E s t a d o de 
S a ú d e de M a t o G r o s s o — S E S , M T , S u p e r i n ­
t e n d ê n c i a de C a m p a n h a s de S a ú d e P ú b l i c a —• 



S U C A M , F u n d a ç ã o Serv iços de S a ú d e P ú b l i c a 
— S E S P , e n t r e o u t r a s , t o r n a r a m - s e e l e m e n t o s 
i n t e r m e d i á r i o s p a r a a c o n s e c u ç ã o d o s o b j e t i v o s 
d a p r o p o s t a . 

• Objet ivo geral d o sub-projeto de pesquisa em 
saúde 

Os o b j e t i v o s p r i n c i p a i s d o c o m p o n e n t e 
P e s q u i s a e m S a ú d e d o P o l o n o r o e s t e , c o m o or i ­
g i n a r i a m e n t e c o n c e b i d o , s ã o : 

1. A p o i o às a ç õ e s d o s serv iços de s a ú d e n a 
á r e a ; 

2 . C r i a ç ã o de i n f r a - e s t r u t u r a p e r m a n e n t e de in­
v e s t i g a ç ã o c ient í f ica de s a ú d e n a R e g i ã o , 
f o r t a l e c e n d o , c o n s e q ü e n t e m e n t e , os n ú c l e o s 
loca is de P e s q u i s a em S a ú d e . 

• Objet ivos Especí f icos d o Sub-Proje to de 
Pesquisa em Saúde 

1. Rea l i za r d i a g n ó s t i c o de s a ú d e d a á r e a d o 
P o l o n o r o e s t e , v o l t a d o p a r a a c a r a c t e r i z a ­
ç ã o e p i d e m i o l ó g i c a d a m o r t a l i d a d e , m o r b i -
d a d e , p r e v a l ê n c i a de d o e n ç a s in fecc iosas , 
s i t u a ç ã o n u t r i c i o n a l d a p o p u l a ç ã o e suas 
i m p l i c a ç õ e s s ó c i o - e c o n ô m i c a s e eco lóg icas ; 

2 . Es t abe l ece r u m s i s t ema de v ig i lânc ia ep ide ­
m i o l ó g i c a p a r a a c o m p a n h a r as t r a n s f o r m a ­
ções o c o r r i d a s n a s a ú d e d a p o p u l a ç ã o , a 
p a r t i r d a i m p l a n t a ç ã o d o P r o g r a m a ; 

3 . P r o p o r , c o m b a s e n o d i a g n ó s t i c o , m e t a s 
p r i o r i t á r i a s p a r a a i m p l a n t a ç ã o de ações de 
s a ú d e q u e v e n h a m a in te rv i r s o b r e o p r o ­
cesso s a ú d e / d o e n ç a n a r e g i ã o ; 

4 . Rea l i za r p e s q u i s a s o p e r a c i o n a i s e m m o d e l o 
de p r e s t a ç ã o de serviços de s a ú d e ; 

5. C a r a c t e r i z a r a e n d e m i a m a l á r i c a n a á r e a , 
n o q u e diz r e spe i to a sua p r e v a l ê n c i a e pe­
r i o d i c i d a d e e s t a c i o n a l , ve to re s de i m p o r ­
t ânc i a e p i d e m i o l ó g i c a , p a p e l d a m i g r a ç ã o 
h u m a n a e das c o n d i ç õ e s h a b i t a c i o n a i s na 
d i n â m i c a de t r a n s m i s s ã o d a d o e n ç a ; 

6. T e s t a r a s ens ib i l i dade d o P l a s m o d i u m " i n 
v i t r o " e " i n v i v o " a d r o g a s n o v a s e t r a d i ­
c iona i s ; 

7. E s t u d a r m é t o d o s n ã o c o n v e n c i o n a i s p a r a 
c o n t r o l e d a m a l á r i a , a b o r d a n d o ca r ac t e r í s ­
t icas d a p o p u l a ç ã o h u m a n a e dos ve to r e s ; 

8. E s t u d a r o ve to r d a m a l á r i a q u a n t o à s u a 
b io log ia e eco log ia ; 

9. E s t u d a r os a g e n t e s e t i o l ó g i c o s , ve to re s e re ­

s e r v a t ó r i o s q u e c o m p õ e m a c a d e i a de t r a n s ­
m i s s ã o d a l e i s h m a n i o s e t e g u m e n t a r ; 

10. C o m p a r a r o c o m p o r t a m e n t o d a s var iáve i s 
e p i d e m i o l ó g i c a s c o m t a x a s de inc idênc ia e 
p r e v a l ê n c i a e m pes soas res i s ten tes n a re­
g i ã o d a B R - 3 6 4 ; 

1 1 . Ava l i a r o e s t ado i m u n i t á r i o dos imigran tes e 
d o s n a t i v o s e m r e l a ç ã o a o s do is t i pos m a i s 
c o m u n s d e h e p a t i t e . 

• Descrição Geral dos Objet ivos do 
Sub-Programa de Pesquisa em Saúde do 
Po lonoroes te 

O P r o g r a m a P o l o n o r o e s t e , c o m p o n e n t e de 
P e s q u i s a em S a ú d e , d e s d e sua i m p l e m e n t a ç ã o , 
m a n i f e s t o u , c o m c l a r eza , c o m u m de seus o b j e ­
t ivos bás i cos " o f o r t a l e c i m e n t o da c a p a c i d a d e 
de p e s q u i s a em s a ú d e , i n c l u i n d o pesqu i sa s nas 
á r e a s de c o n t r o l e / t r a t a m e n t o d a m a l á r i a e 
l e i s h m a n i o s e , c o n s i d e r a n d o - s e q u e a m a l á r i a é 
o m a i s i m p o r t a n t e p r o b l e m a de s a ú d e em R o n ­
d ô n i a e q u e m u i t o p o u c a p e s q u i s a t e m s ido rea­
l i zada p o r fa l ta de f u n d o s , a d e s p e i t o das pes ­
q u i s a s o p e r a c i o n a i s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o d o 
m o s q u i t o , d r o g a s a n t i - m a l á r i c a s e e s t u d o s epi­
d e m i o l ó g i c o s p a r a aux i l i a r as o p e r a ç õ e s de c o n ­
t r o l e " ^ . 

O c o n j u n t o de p e s q u i s a s e m m a l á r i a , c o n ­
f o r m e in i c i a lmen te p r o p o s t o , cons i s t e de t rês 
g r u p o s : 

1. E n t o m o l o g i a 

D o p o n t o de vis ta e n t o m o l ó g i c o , o p r o j e t o 

v i sou a: 

a ) E s t u d a r o c o m p o r t a m e n t o d o t r a n s m i s s o r 
m a i s i m p o r t a n t e c o n h e c i d o , o A n o p h e l e s 
darlingi, a p ó s as p r o f u n d a s a l t e r ações eco ló ­
g icas c o n s e q ü e n t e s à a b e r t u r a de g r a n d e s es­
t r a d a s e i n t e n s a m i g r a ç ã o p a r a a t i v idades 
a g r o p e c u á r i a s e de m i n e r a ç ã o ; 

b) P r o c u r a r o u t r o s e v e n t u a i s t r a n s m i s s o r e s en­
t r e espécies de a n o f e l i n o s , a t é o p r e s e n t e 
c o n s i d e r a d o s c o m o sem i m p o r t â n c i a n a vei­
c u l a ç ã o d a m a l á r i a ; 

c) E s t u d a r o c o m p o r t a m e n t o d o s t r a n s m i s s o r e s 
q u a n t o à s u a v a r i a ç ã o s a z o n a l , endof i l i a , a n -
t r o p o f i l i a , f r e q ü ê n c i a h o r á r i a de h e m a t o f a -
g i s m o , d i s t r i b u i ç ã o ver t ica l n a m a t a e cr ia-
d o u r o s ; 

d ) E s t u d a r a p o s s i b i l i d a d e de q u e os m o s q u i t o s 



a t r i b u í d o s a u m a m e s m a espécie de h á b i t o s 
d i f e r en t e s , e m á r e a s d i s t i n t a s , c o n s t i t u a m 
c o m p l e x o s de espécies c r íp t i ca s ; 

e) E f e t u a r o a c o m p a n h a m e n t o e n t o m o l ó g i c o 
de m e d i d a s de c o n t r o l e e f e t u a d a s n a c i d a d e 
de A r i q u e m e s , pe la S U C A M e Sec re t a r i a de 
S a ú d e de R o n d ô n i a . 

2 . Imuno log ia 

O g r u p o de e s t u d o s de i m u n o l o g i a d a m a ­
lá r ia teve c o m o o b j e t i v o c o m u m c o n t r i b u i r p a ­
ra a i n t r o d u ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o de m é t o d o s 
i m u n o l ó g i c o s neces sá r io s a o c o n t r o l e d a m a l á ­
r ia . 

F o r a m e f e t u a d o s e s t u d o s t r ansve r sa i s e 
l o n g i t u d i n a i s , s e n d o q u e os p r i m e i r o s v i s a n d o a 
ava l i a r a a q u i s i ç ã o de i m u n i d a d e p r o t e t o r a pe la 
p o p u l a ç ã o m i g r a n t e e as r e p e r c u s s õ e s i m u n o p a -
to lóg icas r e l a c i o n a d a s à m a l á r i a . A t r a v é s de es­
t u d o s l o n g i t u d i n a i s , e s tabe leceu-se o a c o m p a ­
n h a m e n t o d a r e s p o s a i m u n e d o i n d i v í d u o s u b ­
m e t i d o a in fecções r e p e t i d a s pe lo P l a s m o d i u m . 

E s p e r a v a - s e q u e os r e s u l t a d o s o b t i d o s c o n ­
t r ibu í s sem p a r a os segu in tes ob j e t i vos f inais : 

1. C o l a b o r a r p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de es tu­
d o s i m u n o p a t o l ó g i c o s ; 

2 . C o l a b o r a r p a r a a e l a b o r a ç ã o ma i s r a c iona l 
de p r o j e t o s de c o l o n i z a ç ã o d e s t i n a d o s à 
A m a z ô n i a ; 

3 . F o r n e c e r subs íd io s p a r a o f u t u r o e m p r e g o 
das vac inas a n t i - m a l á r i c a s . 

O e lenco de p r o j e t o s iniciais p rev ia a im­
p l a n t a ç ã o de u m a rede de l a b o r a t ó r i o s s o r o -
ep idemio lóg icos d e s t i n a d a a e s t abe lece r o regis­
t r o a d e q u a d o d a s c o n d i ç õ e s i m u n i t á r i a s de p o ­
p u l a ç õ e s s e l e c i o n a d a s . Es te e s t u d o serv i rá de 
base à a v a l i a ç ã o d a ef icácia e e fe t iv idade de m e ­
d i d a s a n t i - m a l á r i c a s e, inc lus ive , n o f u t u r o , de 
testes p a r a a v a l i a ç ã o de v a c i n a s . Essa r ede de 
l a b o r a t ó r i o s , a l ém de desenvo lve r pe squ i s a s 
i m u n o l ó g i c a s b á s i c a s , p o d e r á g a r a n t i r o e s t u d o 
e p i d e m i o l ó g i c o c o n t i n u a d o de p o p u l a ç õ e s sele­
c i o n a d a s , de a c o r d o c o m as f ina l idades especí ­
ficas de c a d a p r o j e t o e t e n d o c o m o o b j e t i v o o 
c o n t r o l e m e l h o r d a d o e n ç a . 

O s l a b o r a t ó r i o s de e x e c u ç ã o d o s l e v a n t a ­
m e n t o s p o d e r ã o o b t e r a m o s t r a s de s a n g u e de 
pac i en t e s i n f e c t a d o s , de m o d o a fo rnece r an t í -
g e n o s r e p r e s e n t a t i v o s d a p o p u l a ç ã o e n f e r m a . 
O s l a b o r a t ó r i o s q u e a t u a l m e n t e r ea l i z am cu l tu ­
ra de P . fa lc iparum e s t a r ã o e m c o n d i ç õ e s de 

fo rnecer a n t í g e n o s p a r a r e fe rênc ia e u s o de ro t i ­
n a n o s tes tes . 

3 . Cl ínico-Terapêut ico 

A s p e s q u i s a s nes te g r u p o v i s a r a m bas i ca ­
m e n t e a o e s t u d o d a res i s tênc ia d o p l a s m ó d i o a 
d r o g a s , t a n t o " i n v i t r o " q u a n t o " i n v i v o " , 
a l ém de ava l i a r c l ínica e l a b o r a t o r i a l m e n t e a d i ­
n â m i c a e a n a t u r e z a de a q u i s i ç ã o d a i m u n i d a d e 
à m a l á r i a f a l c i p a r u m e m m i g r a n t e s . 

T o d o s os g r u p o s , cu jos p r o j e t o s f o r a m a n ­
t e r i o r m e n t e e n f o c a d o s , a t u a m n o s e n t i d o de 
rea l iza r u m a a b o r d a g e m e p i d e m i o l ó g i c a p a r a 
es tabe lece r as ca rac t e r í s t i ca s d a m a l á r i a n a Re ­
g i ã o . 

C o o r d e n a ç ã o , A c o m p a n h a m e n t o e Ava l iação 
d o P o l o n o r o e s t e 

A C o o r d e n a ç ã o , A c o m p a n h a m e n t o e A v a ­
l i ação d o C o m p o n e n t e C iênc i a e T e c n o l o g i a — 
P e s q u i s a em S a ú d e d o P r o g r a m a P o l o n o r o e s t e 
exigiu a m p l o e s fo rço de a r t i c u l a ç ã o in ter ­
in s t i t uc iona l e i n t e g r a ç ã o e n t r e os d ive r sos s u b -
c o m p o n e n t e s de p e s q u i s a , p a r a a l c a n ç a r - s e os 
ob j e t i vos gera is e especí f icos d o P r o g r a m a co ­
m o u m t o d o . 

A d i v e r s i d a d e de sub - se to r e s d o c o n h e c i ­
m e n t o t écn ico-c ien t í f i co a t u a n t e s nas pe squ i s a s 
em s a ú d e , a nece s s idade de h a r m o n i z a ç ã o d o s 
ob j e t i vos especí f icos de c a d a s u b - c o m p o n e n t e e 
a a t i v i d a d e de g e r e n c i a m e n t o das pe squ i s a s j u s ­
t i f icam o e l e m e n t o C o o r d e n a ç ã o , A c o m p a n h a ­
m e n t o e A v a l i a ç ã o . 

O c o n t r a t o de e m p r é s t i m o 2061 BR — P r o ­
g r a m a de D e s e n v o l v i m e n t o d a R e g i ã o N o r o e s t e 
— P r i m e i r a Fase — P r o j e t o S a ú d e , f i r m a d o em 
15 de d e z e m b r o de 1981 , e n t r e a R e p ú b l i c a Fe ­
d e r a t i v a d o Brasi l e o B a n c o I n t e r n a c i o n a l p a r a 
R e c o n s t r u ç ã o e D e s e n v o l v i m e n t o — B I R D — 
a t r i b u i u a o C N P q , c o m o ó r g ã o c o o r d e n a d o r d a 
p e s q u i s a c ient í f ica e t e c n o l ó g i c a n o Bras i l , a 
e x e c u ç ã o d o P r o j e t o de P e s q u i s a e m S a ú d e , 
a c o m p a n h a m e n t o e a v a l i a ç ã o , cu jas m e t a s se­
r i am a t i ng ida s a t r a v é s de r e f o r ç o p a r a a p e s q u i ­
sa e p r o m o ç ã o à i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o , f i c a n d o o 
C N P q c o m p r o m e t i d o a f i r m a r c o n t r a t o s c o m 
as ins t i tu ições de p e s q u i s a s loca i s , p a r a p e s q u i ­
sar m a l á r i a e o u t r a s d o e n ç a s p r e v a l e n t e s . 

A a t u a ç ã o d a C o o r d e n a ç ã o de S a ú d e e N u ­
t r i ç ã o , a p a r t i r de m a i o de 1983, teve c o m o 
m a i o r o b j e t i v o i m p l a n t a r n a r eg i ão a lvo d o p r o ­
g r a m a u m a i n f r a - e s t r u t u r a de p e s q u i s a s e r ecu r -



sos h u m a n o s c a p a z de c o n s o l i d a r - s e e p r o p o r 
a t iv idades de i nves t i gação a d e q u a d o s à s o l u ç ã o 
de p r o b l e m a s de s a ú d e r e g i o n a i s . 

A v a r i e d a d e de p r o b l e m a s de s a ú d e a p r e ­
s e n t a d o s pe la r eg i ão de i m p l a n t a ç ã o d o s p r o j e ­
tos de c o l o n i z a ç ã o d a r o d o v i a B R - 3 6 4 g e r o u , 
logo n o início d a s a t i v idades d o c o m p o n e n t e de 
pe squ i s a s em s a ú d e , u m a g r a n d e expec t a t i va d a 
e o m u n i d a d e c ient í f ica n a c i o n a l . E s t a v i são d o s 
p e s q u i s a d o r e s a c a r r e t o u , e m c o n s e q ü ê n c i a , 
u m a d e m a n d a a o p r o g r a m a de vá r io s t i pos de 
p r o j e t o s v o l t a d o s p a r a a R e g i ã o , e m b o r a n e m 
t o d o s t ivessem s i n t o n i a c o m os o b j e t i v o s p r o ­
p o s t o s , e n e m s e m p r e levassem e m c o n t a as 
p r i o r i d a d e s r eg iona i s em suas e l a b o r a ç õ e s . 

T a l s i t u a ç ã o foi o b j e t o de r e u n i õ e s c o m 
m e m b r o s de ins t i tu ições de p e s q u i s a , q u e a p r e ­
s e n t a r a m a n t e p r o j e t o s v i s a n d o à c o o r d e n a ç ã o 
inicial da s p e s q u i s a s , e s t r u t u r a d o s a p r i n c í p i o 
de m o d o i s o l a d o . A s s i m , a a n t i g a C o o r d e n a ç ã o 
de S a ú d e e N u t r i ç ã o ( C S N ) p a r t i u de u m envo l ­
v i m e n t o inicial c o m 8 p ro j e to s de pesqu i sa , ap r e ­
s e n t a d o s p o r c inco in s t i t u i ções , p a r a u m n ú m e ­
r o de 6 p r o j e t o s , c o n d u z i d o s p o r 4 ins t i tu ições 
e x e c u t o r a s . Es tes p r o j e t o s f o r a m o b j e t o de fo­
m e n t o e a c o m p a n h a m e n t o pe la C S N e p o s t e ­
r i o r m e n t e pe la C o o r d e n a ç ã o de C iênc ia s d a 
S a ú d e (a p a r t i r de 1986). D e v i d o à c a r ê n c i a de 
r ecu r sos q u e p e r m i t i s s e m u m d i a g n ó s t i c o das 
c o n d i ç õ e s de s a ú d e d a r eg i ão a l v o , fez-se neces­
sá r io q u e os i n v e s t i m e n t o s n o s p r o j e t o s de d i ag ­
n ó s t i c o fossem in i c i a lmen te p r i v i l e g i a d o s . 

M a n t e v e - s e a b e r t o e s p a ç o à p e s q u i s a bás i ­
ca e m v e t o r e s , a g e n t e s causa i s e h o s p e d e i r o s in­
t e r m e d i á r i o s de m a l á r i a e l e i s h m a n i o s e , inicial­
m e n t e , r e spe i t adas as d imensões das necess ida­
des de inves t imen tos d a s pesqu isas em serviços 
de s a ú d e . P a r a o exercício 1985 /86 , a lém dos 
p r o j e t o s de p e s q u i s a i n i c i ados a p a r t i r de 1984, 
t rês n o v o s p r o j e t o s d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de 
M a t o G r o s s o d o Sul f o r a m a p r o v a d o s e pa s sa ­
r a m a ser f i n a n c i a d o s a t r a v é s d o C N P q . A T a ­
be la 1 c o n s o l i d a as i n f o r m a ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s 
e f inance i ras de t o d o s os p r o j e t o s f i n a n c i a d o s , 
de 1982 a té o p r e s e n t e m o m e n t o . 

E m b o r a h a j a d i f i cu ldades de f ixação de 
q u a d r o s t écn icos n a á r e a d o P o l o n o r o e s t e , 
p r i n c i p a l m e n t e e m R o n d ô n i a , e m d e c o r r ê n c i a 
de inexis t i r n a R e g i ã o i n f r a e s t r u t u r a p a r a inves­
t i g a ç ã o c ient í f ica , o C N P q p a t r o c i n o u , de 1984 
a 1987, a ida à R e g i ã o ( R o n d ô n i a e M a t o G r o s ­
so) de c o n s u l t o r e s d a m a i s a l t a q u a l i f i c a ç ã o n o 
P a í s , em c a m p o s especí f icos ( m e t o d o l o g i a de 

p e s q u i s a , e p i d e m i o l o g i a , b ioes ta t í s t i ca , n u t r i ­
ç ã o e i n f o r m á t i c a , d e n t r e o u t r o s ) p a r a aux i l i a r 
os p e s q u i s a d o r e s locais n a e l a b o r a ç ã o e desen ­
v o l v i m e n t o de seus p r o j e t o s de p e s q u i s a . A p e ­
sar des te e s fo rço p o r p a r t e d o C N P q , os p r o j e ­
t o s , c o m o u m t o d o s o f r e r a m a t r a s o s s ignif icat i ­
vos nos seus c r o n o g r a m a s , em f u n ç ã o t a n t o das 
d i f i cu ldades p a r a e s t r u t u r a ç ã o das e q u i p e s de 
p e s q u i s a d o r e s loca i s , c o m o d o s r e s u l t a d o s de 
e n t r a v e s a d m i n i s t r a t i v o s n a l i b e r a ç ã o d o s r ecu r ­
sos a o s p e s q u i s a d o r e s . 

A p e s a r d a s d i f i cu ldades e q u e s t i o n a m e n t o s 
c i t a d o s , o s a l d o , a o final de c inco a n o s d o P r o ­
g r a m a , é e x t r e m a m e n t e pos i t i vo e os benef íc ios 
d o m e s m o i n q u e s t i o n á v e i s , p r i n c i p a l m e n t e 
q u a n d o se sabe q u e os p r o b l e m a s d a r eg i ão a lvo 
d o P O L O N O R O E S T E , a té o iníc io d o P r o g r a ­
m a , e r a m p o u c o c o n h e c i d o s , e m f u n ç ã o d a ine­
x is tênc ia de e s t u d o s s i s t emá t i cos s o b r e as c o n d i ­
ções de s a ú d e - d o e n ç a d a p o p u l a ç ã o e de d a d o s 
q u e p e r m i t i s s e m o r i e n t a r a i m p l e m e n t a ç ã o de 
u m a po l í t i ca de p e s q u i s a em s a ú d e a d e q u a d a e 
p r i o r i t á r i a p a r a a R e g i ã o . Os r e s u l t a d o s d o s 
p r o j e t o s s o b r e a h i s tó r i a n a t u r a l d a m a l á r i a , 
m o s q u i t o s v e t o r e s , i m u n o p a t o l o g i a d a d o e n ç a , 
e s t u d o s v i s a n d o a o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a , 
p r i n c i p a l m e n t e de i n q u é r i t o s e p i d e m i o l ó g i c o s e 
n u t r i c i o n a i s r ea l i zados pe los p e s q u i s a d o r e s lo ­
ca is , a l ém de t e r em c o n t r i b u i d o p a r a o iníc io de 
u m p r o c e s s o de c o n s o l i d a ç ã o d o n ú c l e o de pes ­
qu i s a e m s a ú d e d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l de M a ­
to G r o s s o , s ã o m u i t o r e l evan tes e f o r n e c e r ã o 
subs íd io s p a r a o p l a n e j a m e n t o e p r o g r a m a ç ã o 
d a s ações de s a ú d e n a á r e a de a b r a n g ê n c i a d o 
P O L O N O R O E S T E . 

C O N C L U S Ã O 

A a t u a l C o o r d e n a ç ã o de C iênc ia s d a S a ú d e 
d o C N P q , d e s d e 1986, vem r e a l i z a n d o u m a a u -
d i t a g e m técn ica de t o d o s p r o j e t o s de p e s q u i s a , 
i n c r e m e n t a n d o as a t i v idades de a s s e s s o r a m e n t o 
t écn ico e de a c o m p a n h a m e n t o c o n t i n u a d o s d o s 
p r o j e t o s , a t r a v é s de s u p e r v i s ã o d o s m e s m o s " i n 
l o c o " , p r e s t a ç ã o de serviços de c o n s u l t o r i a e 
início de u m p r o c e s s o de t r e i n a m e n t o de r ecu r ­
sos h u m a n o s locais e n v o l v i d o s n o s p r o j e t o s e m 
c e n t r o s m a i s a v a n ç a d o s . 

P a r a a c o n s e c u ç ã o dos ob je t i vos c i t a d o s , a 
n o v a C o o r d e n a ç ã o cons t i t u iu u m a C o m i s s ã o 
p e r m a n e n t e p a r a ava l i a r e r e d i r e c i o n a r as a t ivi­
d a d e s d o s u b - c o m p o n e n t e de p e s q u i s a em s a ú d e 



T
A

B
E

L
A

 
1 

A
sp

ec
to

s 
ad

m
in

is
tr

at
iv

o
s 

e 
fi

n
an

ce
ir

o
s 

d
o

s 
p

ro
je

to
s 

de
 p

es
q

u
is

a 
em

 
sa

ú
d

e 
d

o 
P

ro
g

ra
m

a 
P

O
L

O
N

O
R

O
E

S
T

E
. 

E
x

ec
u

to
r 

P
ro

je
to

 
D

at
a 

D
a

t
a 

T
 

, 
. 

P
re

v
is

ta
 

p
/ 

In
ic

io
 

TT
 

\ 

R
ec

u
rs

o
s 

li
b

er
ad

o
s 

(e
m

 C
r$

 
e 

C
z

$
) 

E
n

ce
rr

am
en

to
 

1
9

8
2 

1
9

8
3 

1
9

8
4 

1
9

8
5 

1
9

8
6 

1
9

8
7 

1
9

8
8 

S
it

u
aç

ão
 

A
tu

al
 

IN
P

A
 

IN
P

A
 

P
es

q
u

is
a 

em
 

sa
ú

d
e 

M
al

ár
ia

 

F
IO

C
R

U
Z

 
E

st
u

d
o 

d
o 

p
ap

el
 

d
a 

at
iv

aç
ão

 
p

o
li

-
cl

o
n

al
 

e 
au

to
im

u
n

id
ad

e 
n

a 
an

em
ia

 
d

a 
m

al
ár

ia
 

h
u

m
an

a 

F
IO

C
R

U
Z

 
E

st
u

d
o 

da
 

lú
st

ó
ri

a 
n

at
u

ra
l 

d
a 

m
a­

lá
ri

a 
n

as
 á

re
as

 
d

o 
E

st
ad

o 
d

e 
R

o
n

­
d

ô
n

ia
 

e 
p

ro
b

le
m

as
 

re
la

ci
o

n
ad

o
s 

a 
se

u 
co

n
tr

o
le

 

IM
T

M
 

E
st

u
d

o 
ep

id
em

io
ló

g
ic

o
, 

cl
ín

ic
o 

e 
te

ra
p

êu
ti

co
 d

a 
in

fe
cç

ão
 m

al
áx

ic
a 

n
a 

ár
ea

 d
e 

in
fl

u
ên

ci
a 

d
o 

P
o

lo
n

o
ro

es
te

 

F
U

F
M

T
 

P
es

q
u

is
a 

de
 s

aú
d

e 
em

 M
at

o 
G

ro
ss

o 
0

2
.8

3 

1
2

.8
2 

1
1

.8
4 

1
0

.8
4 

0
8

.8
3 

0
1

.8
3 

G
o

v
. 

E
st

ad
o 

R
o

n
d

ô
n

ia
 

M
P

E
G

 

S
U

C
E

N
 

IM
T

-S
P 

U
n

B
 

F 
U

B
 

S
U

C
A

M
 

3
1

.1
0

.8
5 

12
.; 

12
.1

 

1
2

.8
7 

1
2

.8
8 

P
es

q
u

is
a 

de
 s

aú
d

e 
em

 
R

o
n

d
ô

n
ia

 
0

7
.8

3 
2

3
.1

2
.8

6 

A
d

ap
ta

çã
o 

de
 e

n
fe

rm
id

ad
es

 
d

is
tr

i-
 

0
8

.8
4 

b
u

íd
as

 
en

tr
e 

g
ru

p
o

s 
in

d
íg

en
as

 
da

 
B

ac
ia

 
A

m
az

ô
n

ic
a 

M
al

ár
ia

: 
cu

lt
iv

o
, 

ca
ra

ct
er

iz
aç

ão
 

d
e 

0
8

.8
5 

1
2

.8
8 

ce
p

as
 

e 
av

al
ia

çã
o 

so
ro

ep
id

em
io

ló
-

gi
ca

 

L
ab

o
ra

tó
ri

o 
re

f.
 

de
 

co
n

tr
o

le
 

d
e 

0
9

.8
5 

1
2

.8
8 

q
u

al
id

ad
e 

p
ar

a 
es

tu
d

o 
so

ro
ep

id
e-

m
io

ló
g

ic
o 

da
 m

al
ár

ia
 

h
u

m
an

a 

T
es

e 
m

es
tr

ad
o 

m
ed

ic
in

a 
tr

o
p

ic
al

 
0

1
.8

5 
0

7
.8

6 

D
in

âm
ic

a 
p

ar
a 

aq
u

is
iç

ão
 

d
e 

im
u

- 
0

9
.8

5 
0

8
.8

6 
n

id
ad

e 
- 

M
al

ár
ia

 
F

al
ci

p
ar

u
m

 
em

 
im

ig
ra

n
te

s 
da

 
A

m
az

ô
n

ia
 

Im
p

la
n

ta
çã

o 
d

a 
re

d
e 

de
 

la
b

o
ra

tó
- 

0
9

.8
5 

0
8

.8
6 

ri
os

 
p

ar
a 

es
tu

d
o

s 
so

ro
ep

id
em

io
ló

-
gi

co
s 

da
 m

al
ár

ia
 

9
.0

0
0 

5
.0

0
0 

5
3

.0
0

4 

6
.2

9
2 

2
4

6
.6

8
4 

5
6

0
.5

0
4 

1
.3

3
9

.4
9

5 

4
6

.3
1

6 
2

7
.4

5
0 

4
5

0
.0

0
0 

2
0

.5
0

0 

9
0

.0
0

0 

1
5

0
.4

3
6 

3
1

.0
2

7 

3
9

.0
0

0 
2

0
3

.4
4

8 
2

3
1

.2
9

0 

1
4

.5
0

0 
1

4
7

.9
3

1 
9

5
.4

7
0 

5
.7

8
0 

9
.4

4
5 

2
5

.0
0

0 

6
5

5
.0

0
0 

5
0

.8
6

2 
4

9
.1

3
8 

7
0

2
.3

0
0 

2
9

1
.6

3
2 

6
3

.5
4

0 
1

.3
6

0
.0

0
0 

5
5

.8
9

0 

E
n

ce
rr

ad
o 

em
 

1
9

8
5 

E
m

 
a

n
d

a
m

e
n

to
 

E
m

 
a

n
d

a
m

e
n

to
 

E
m

 
a

n
d

a
m

e
n

to
 

D
es

m
em

b
ra

d
o 

em
 4

 s
u

b
-

p
ro

je
to

s 

D
es

m
em

b
ra

d
o 

em
 8

 s
u

b
-

p
ro

je
to

s 

S
u

sp
en

so
 

em
 

v
ir

tu
d

e 
de

 
ir

re
g

u
la

ri
d

ad
e 

n
a 

pr
es

­
ta

çã
o 

d
e 

co
n

ta
s 

S
u

sp
en

so
 e

m
 

1
9

8
4 

E
m

 
a

n
d

a
m

e
n

to
 

E
m

 
a

n
d

a
m

e
n

to
 

E
n

ce
rr

ad
o 

em
 

0
7

/1
9

8
6 

E
n

ce
rr

ad
o 

em
 

1
9

8
5 

C
an

ce
la

d
o

. 
C

o
n

v
ên

io
 v

a­
lo

r 
C

z
$ 

1
.6

1
6

.6
1

0 
n

ão
 

ch
eg

o
u 

a 
se

r 
fi

rm
ad

o 



cont inuação. . . 

Execu tor Projeto 
Data 

In íc io 

Data 
Prevista p / — — — 

Encer ramen to 1982 i 983 

Recursos liberados (em Cr$ e C z $ ) 

1984 1985 1986 1987 1988 
Si tuação Atual 

FUMS Es tudo epidemiológico da morta­
lidade nos municípios de Jauru , 
Barra do Bugres e Cáceres/MT 

12.85 11.88 107.978 14 .728 27.353 E m a n d a m e n t o 

FUMS Isolamento e sensibilidade aos an­
tibióticos e quimioterápicos de 
enterobacterias de material prove­
niente de crianças das regiões de 
Jauru e Nova Olímpia/MT 

12.85 11.88 206.960 26 .405 49.035 Em a n d a m e n t o 

FUMS Paracoccidioidomicose na região 
de Jauru /MT 

Projeto cancelado. Re­
cursos financeiros de­
volvidos ao CNPq 
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d o P o l o n o r o e s t e e o b t e r i n f o r m a ç õ e s ob j e t i va s 
q u a n t o a m e t a s , r e c u r s o s , g e r e n c i a m e n t o e as ­
pec tos q u a l i t a t i v o s de c a d a u m d o s p r o j e t o s de 
p e s q u i s a . D a c o m i s s ã o p a r t i c i p a r a m os D o u t o ­
res M á r i o R u b e n s M o n t e n e g r o ( C o o r d e n a d o r ) , 
H e n r i q u e L e n z i , J o s é B r a n d ã o N e t o , A lu í z io d a 
C o s t a e Si lva, A g u i n a l d o G o n ç a l v e s e W a l d m i r 
Be l ina t i . 

N a aná l i se e r e a v a l i a ç ã o d o s p r o j e t o s de 
p e s q u i s a em s a ú d e e f e t u a d a s , p r o c u r o u - s e a d e ­
q u a r os m e s m o s às reais neces s idades d a Re­
g i ã o , c o n t e m p l a n d o , p r i o r i t a r i a m e n t e , a c a p a ­
c i t a ç ã o de r ecu r sos h u m a n o s locais p a r a o de ­
s e n v o l v i m e n t o d o s p r o j e t o s . 

A p e s a r de m u i t o s pe r ca l ços e n f r e n t a d o s , 
os a v a n ç o s o c o r r i d o s d u r a n t e a a t u a l g e s t ã o d o 
c o m p o n e n t e p e s q u i s a em s a ú d e d o P o l o n o r o e s ­
te re f le tem-se n o e s fo rço c o n s i d e r á v e l d e s e n v o l ­
v ido pe los t écn icos e p e s q u i s a d o r e s d o P r o g r a ­
m a p a r a d ivu lga r o p r o d u t o final de suas pes ­
q u i s a s . D e z e n a s de t r a b a l h o s j á f o r a m p u b l i c a ­
d o s em revis tas de p res t íg io n a c i o n a l e i n t e r n a ­
c i o n a l , c o n s t i t u i n d o - s e o p r e s e n t e fasc ículo d a 
Revis ta d o I n s t i t u t o de M e d i c i n a T r o p i c a l n o 
e x e m p l o m a i o r d a c a p a c i d a d e de r ea l i z ação dos 
p e s q u i s a d o r e s q u e p a r t i c i p a m des t a e d i ç ã o , e a 
q u e m t r i b u t a m o s o m é r i t o e o êx i to d o c o m p o ­
n e n t e de pe squ i s a em s a ú d e d o P r o g r a m a . 

S U M M A R Y 

C o o r d i n a t i o n , assessment and fo l l ow-up 
procedures of health research projects 

of P o l o n o r o e s t e 

T h e act iv i t ies of c o o r d i n a t i o n , f o l l o w i n g - u p 
a n d a s s e s s m e n t of the I n t e g r a t e d D e v e l o p m e n t 
P r o g r a m of t he N o r t h w e s t e r n R e g i o n of Brazi l 
— P O L O N O R O E S T E — a r e a n a l i s e d , b a s e d 
o n the gene ra l a n d specif ic ob jec t ives a n d 
goa ls of the p r o g r a m , a n d o n p a r t i a l resul t s 
a ch i eved . 

Special e m p h a s i s was given on the technica l 
appra i sa l of the research p ro jec t s , u n d e r 
supervis ion of the C o o r d i n a t i o n of the H e a l t h 
Sciences of C N P q — ( N a t i o n a l C o u n c i l for 
S c i e n c e a n d T e c h n o l o g y D e v e l o p m e n t ) . 
F o l l o w i n g the year of 1986, it was dec ided to go 
deepe r on t he a u d i t i n g ac t iv i t i es , as well as 
a s s i s t ance , f o l l ow-up in a c o n t i n u o u s w a y , a n d 
t r a in ing of local p r o f e s s i o n a l in m o r e d e v e l o p e d 
cen t e r s . 

Since Science a n d T e c h n o l o g y h a v e h a d an 
increas ing ly pe rvas ive in f luence on a l m o s t 

every aspec t of h u m a n a f fa i r s , t he resul ts of t he 
r e sea rch p ro j ec t s a r e l ikely t o h a v e m a j o r 
benef ic ia l effects o n t he soc ie ty , a n d , in this 
p a r t i c u l a r ca se , a m o n g t h o s e c o m m u n i t i e s 
l inked to the " P O L O N O R O E S T E " . 

Af te r five yea r s , t he resul t s of this 
i n v e s t m e n t p r o v i d e i n f o r m a t i o n r e g a r d i n g o u r 
pos i t i on in this P r o j e c t , w h a t inves t iga t ions a n d 
a p p r o a c h e s a p p e a r m o s t l ikely to yield fu r the r 
i n v e s t i g a t i o n , a n d w h a t we m i g h t d o , t o r each a 
s t a t e of be t t e r p l a n n i n g a n d m a n a g e m e n t 
s t r a t eg ies . 

P r e s e n t i n g such a set of pe r spec t ives a n d 
a s s e m b l i n g the views a n d resu l t s of s o m e of t he 
f o r e m o s t r e s ea r che r s of t he p r e s e n t h e a l t h 
r e sea rch p r o j e c t , the i r resu l t s a r e s h o w e d o u t 
a n d will give s u p p o r t to g o v e r n m e n t m e m b e r s 
in p l a n n i n g , e x e c u t i o n , a n d e v a l u a t i n g t he 
ef fec t iveness a n d ef icacy of r e s p o n s e s t o t he 
c o m m u n i t y n e e d s . 

T h e task of p r e p a r i n g this special issue 
be longs to the r e sea r che r s invo lved wi th the 
" P O L O N O R O E S T E " , a n d to t he E d i t o r i a l 
review of D r . M a r i o M o n t e n e g r o a n d D r . J o s é 
B r a n d ã o N e t o . It has ce r t a in ly been ex t r eme ly 
g ra te fu l to C N P q p o l i c e - m a k e r s to h a v e h a d the 
o p p o r t u n i t y of m a n a g i n g this p r o g r a m a n d 
a p r e c i a t i n g the r e l evance of the resul t s p re sen t ly 
p u b l i s h e d . 
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